
-i- 
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AAT, 12 - A Acadeiia Caa^inense da Letras, sociedade de duração 

indeterainada, com sede na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, 

tem por fim a cultura de língua, assiai como da literatura nacional 

e funcionará de acordo com as normas estabelecidas em seu Regimento 

Interno. 
- «V ^ —i biL—.  «Âii  . . n t • 

- i. Academia corpce-se ds quarenta me~fcros efetivos 

e perpétuos, residentes na cidade de Campinas; de membros honorá- 

rios nacionais e estrangeiros, em. número não superior a vinte; do 

membros correspondentes nacionais, em numero nao superior a vinte, 

com residência em outras cidades; de membros extrantnerários. 

r in i ii ri " 'l ii ■ ■ r1 .rl.ií. 

§ P2 - Constituída a Academia, no seu núcleo Inicial pelos 

signatários da ata de fundação, será o número de seus membros com- 

pletado mediante eleição por escrutínio secreto; a do mesmo modo se 

rão preenchidas as vagas que de futuro ocorrerem, no quadro dos seus 

membros efetivos ou correspondentes. 

§ 3° - As vagas serão preenchidas pelo voto da maioria afcsolu 

ta.dos membros efetivos enistentes ao tempo da eleição, 

Art^s 2C - Somente podem ser eleitos membros efetives da Academia 

os brasileiros, residentes em Campinas há, pelo menos, cinco anos, 

maiores de trinta anos, e que tenham publicado obras literárias ou 

científicas de reconhecido mérito; ou, nas mesmas condições, perso- 

nalidades de grande significação na vida mental da Campinas ainda 

que ser obras editadas. As mesmas condições, menos a nacionalidade 

e a residência, se exigem para cs membros correspondentes. 

§ único - Em caso de tratar-se de individualidade de real va- 

lor poderá a Academia, por proposta assinada pela maioria absoluta 

dos seus membros efetivos, inscrever,como candidato a uma de suas - 

vagas,intelectua1 escritor de menos de trinta anos. 

Artigo 3^ - Verificando-se vage na Academia, dentro dos seguintes 

sessenta dias abrir-se-a incrição, por cutrcs sessenta dias, para 

seu pr ov irr entc . 
§ 12 _ Dentro de dez dias seguintes ao do encerramento da ins 

crição,poderão os Acadêmicos, em número niBca enferior a dez, indi- 

car outros candidatos não inscritos, fl/enhum Acadêmico poderá subs— 

c;.ever mais de uma indicação para cada vaga. 

^Os candidatos apresentados deverão ser previamente 

consultados, devendo dar a. sua anuência por escrito, para os efeitos 

da inscrição. 

to eloito» 
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§jís - Encerrado o prazo de inscrição, o Presidente convoca- 

rá a Academia para a eleição e subseqüente proclamação do candidato 

LpXelto. +**4# _ 

- Se ea quatro escrutínios sucessivos nenhum dos candi- 

datos inscritos alcançar a maioria necessária, abrir-se-a nova ins- 

crição. ^ 

§ ic - Considerar-se-á vaga, automaticamente, a cadeira cujo 

titular, eleito nos termos do Artigo 32, não se empossar dentro do 

prazo de seis meses após a sua eleição. 

§ - A Academia poderá, entretanto, prorrogar Tsse prazo, 

sempre que, por escrutínio secreto, reconhecer a existência de moti 

vos de força maior. 

§'$£ - Entre os membros honorários que compõe a Academia,in- 

cluem-se personalidades de real valor que, a juizo da Academia,mere, 

çam tal distinção. 

Artigo - ç\ adrinist r aç-ao da Acedamia comppie a urna Diretoria com 

trendato dp dois anos, constituida de um Presidente, um Secretarie 

Geral, um Primeiro Secretario, urn Segundo Secretario, un Primeiro 

Tesoureiro e um segundo Tesoureiro, eleitos por escrutínio secre- 

to, sende todos reelegiveis uma só vez, 

§ 12 - 0 Presidente dirige os trabalhos da Academia,repre sen 

tando-a em juizo ou em suas relações com terceiros, sendo, nos seus 

impedimentos, substituído pelo Secretario Geral. 

§ 22 - Ao Tesoureiro compete a guarda e a administração do - 

patrimônio social, de acordo com os outros membros da Diretoria. 

§ 32 - As funções dos três Secretários são discriminadas no 

Tegiaento Interno. 

ATíT. 52 - A Academia terá uma Comissão de Contas, composta de 

três membros e eleita bicnalmente, alem das duas Comissões que fo - 

rem criadas pelo Regimento Interno. 

ART. 62 - A Academia funciona com oito membros e delibera cora 

quinze. 

§ único - Para as eleições da Diretoria, exige-se, em primei 

ra e segunda assembléia, a maioria absoluta dos membros efetivos. 
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AT.T, 72 - Os nenfcros da àcadenia não respondem individualmente 

pelas obrigações contraídas em none âela9 expressa ou implicitamente 

pelos seus representantes. 

ARI. 82 - A Academia poderá aceitar auxílios oficiais e parti- 

culares, bem como encargos que visem ao progresso das letras e da - 

cultura nacional. 

ART. 9e - No caso de extinção da Academia, liquidado o seu pas 

sivo, revertera o saldo, que houver, em favor do ilunicipio de Campji 

nas, se antes não se resolver seja tranferido a algum estabeleciinen 

to público ou a outra Associação Municipal, que tenha fins idênticos 

ou análogos aos seus. 

ART♦10c - A Academia promoverá sessões, organizará uma biblio- 

teca, arquivo, e terá uma publicação, concedendo, outrossim, menções 

honrosas e prêmios de literatura, cuja denominação, a juízo aa Diie^ 

toria, deverá ser, de preferencia, em homenagem ao benemérito que - 
~ -4r 

fizer doaçao deles. 

§ único - Terá estandarte, ex-libris, se*lo, carimbo, insígnia 

c divisa, tudo de conformidade com o que se estabelece em seu Regi- 

mento Interno, 

ART,112 _ Para a reforma destes Estatutos, extinção da Academia 

e aplicação do patrimônio acadêmico, no caso do artigo 9S, será pre 

ciso o voto expresso da maioria absoluta dos membros efetivos da A- 

cademia. 

i i i i i n 1 n Í n i í! n 
sjs >;< íjc si-: 
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REGI?BNTO INTERNO T - ix-vs" ~ ■ ■tg-»/*. Jggtr at. s 

CAPÍTULO I 

DAS SESSÕES 

ART. ie - A Academia Campinense de Letras reunir-se-á em dia - 

designado uelo Presidente ou seu substituto, em sessão ordinária,que 

se tornará secreta, sempre que for julgada conveniente. 

§ 12 - Serat reservada#' aos acadêmicos esta# sess'4®#, a que - 

só assistirão os funcionários administrativos, em serviço, ou,excep- 

cionalmente, o visitante, que poderá ser convidado nelo Presidente a 

tomar assento no recinto# qua n d o ^ p o r q m, a a s o a a oq a 

tas , apaflaa oa aeado.aiegia n ode rs; o por mano cer na gn-te. 

§ 2C - Obedecer-se-á, nos trabalhos das sessões ordinárias, ã 

seguinte ordem: 

a) - Leitura da ata da sessão anterior pelo 22 secretario e 

sua aprovação; 

b) - Leitura do expediente nelo le secretario; 

c) - Apresentação, por escrito, de propostas, requerimentos 

e indicações, sendo permitido ao acadêmico, nesta parte da sessão, u 

sar da palavra para explicações, reclamações e comunicações sobre 

qualquer assunto; 

d) - Ordem do dia; 

e) - Encerramento dos trabalhos com a declaração da ordem - 

do dia da sessão seguinte, a que se dará publicidade. 

§ 32 - o Presidente providenciará de modo que, "ex-vi11 do que 

determina o art. I2 dos Estatutos, jamais deixe de ser incluído na - 

ordem do dia assunto relativo a cultura da língua ou a literatura na 

cional. 

§ li2 - tí lícito ao acadêmico, em qualquer das partes da ses- 

são, pedir a palavra pela ordem, para elucidação ou encaminhamento - 

de questões e pedidos de preferencia, urgência, encerramento de dis- 

cussão e votação, 

§ 52 - Salvo urgência, requerida por dois terços dos presentes 

encerrada a discussão de qualquer matéria, que haja constado da or- 

dem do dia, a votação nao se poderá fazer na mesma sessão, devendo a 

matéria constar da ordem do dia da sessão seguinte» 

§ 6e _ Anresentada qualquer proposta ou indicação, que envol- 

va alteração do regimento, o considerada, na mesma sessão, objeto de 
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deliberação, a Mesa dará parecer, que figurara na ordem do dia da 

sessão seguinte. Encerrada a discussão da proposta, nao poderá ser 

votada na^iesma sessão, salvo pedido de urgência, aprovado pela una 

nimidade dos acadêmicos presentes. 

§ 72 - Não se admite discussão acerca de matéria votada, 

§ 82 - As votações serão simbólicas, podendo, porc-m, ser para 

elas requerida votação nominal. 

§ 92 - No caso de empate cm assuntos que nao sejam meras que^ 

tões de expediente ou ordem, caso em que serão decididas pelo Presi- 

dente, a votação far-se-á na sessão seguinte, na qual, se ainda hou- 

ver empate, caberá ao Presidente o voto do qualidade. 

§ 102- Será secreta a parte das sessões em que se trate de - 

benefícios a homens do letras, ou outros assuntos de natureza reser- 

vada. , 

§ 112- A cargo e responsabilidade do 12 Secretario ficam o re 

sumo c redação das notícias destinadas à imprensa. 

AEÍ. 22 - A requerimento de cinco acadêmicos, pelo menos^ ou 

por deliberação da Diretoria, a Academia poderá reunir-se extraoi ni- 

nar iamente , para discutir e votar assuntos urgeno-s. 

APT. 32 - A Academia poderá realizar conferências ^ comemorações 

literárias, franqueando para isso ao público o seu recinto. 

Art. 49 - Reunir-se-á a Academia era sessão solene para a recepção de 

inembros efetivos, comemoração de pessoa ilustre, ou para celebrar al 

gum feito notável."^ 

c A sessão solene obriga o acadêmico ao traje de smoking, e 

as acadêmicas ao vestido de noite, com o colar e medalha-distintivo/ 

da Academia. 

§ 12 - Nas sessões de recepção, o novo acadêmico scra intro- 

duzido no recinto por uma comissão de tres colegas, nomeada pelo Pre 

sidente, e o acadêmico incumbido de recebê-lo tomara assento a mesa, 

ao lado direito do 22 Secretário,^ onde responderá ao discurso do - 

novo acadêmico, 

§ 22 - Imediatamente após o discurso do recipiendárlo, erguer 

se-á o Presidente, e em voz alta o declarara investido do titulo per 

petuo de membro da Academia Campinensc de Letras. 

ALT. 52 - As sessões serão presididas pela Diretoria, sentando- 

se os membros da mesa, ou os seus substitutos ocasionais, na oíd^m — 

seguinte: à direita do Presidente ,< Secretário Geral e o 22 Secretá - 

rio, ã esquerda, o l2 Secretario, o l2 Tesoureiro o o 22 Tesoureiro. 

ART. 62 - á facultado ao acadêmico falar sentado, nas sessões - 

ordinárias e extraordinárias; nas sessões publicas c solenes, devera 

falar da tribuna, com excepção apenas do Presidente, que falará do 

seu lugar. 

*!&> «9 - § único: E vedado ao acadêmico manifestar-se sobre assun-/ 

tos religiosos e políticos em palestras ou publicações da Academia. 
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ART. 72 - Não haverá distinção entre os acadcMicos, a quem ca- 

berá o tratanento de "senhor" nos atos oficiais, e de "vossa cxcclen 

cia" e "sua escelencia", nas referencias. 

ANT. 82 - Será pública a última sessão ordinária de Dezembro,na 

qual o Secretário Geral lerá o retrospc'cto literário do ano e o Pre- 

sidente apresentará seu relatório. 

§ único - Eni sessão espacial do mês de janeiro, de dois 

em dois anos, tomará posse a diretoria eleita em sessão de dezem- 

bro anterior, 

APiT, 92 - Para haver sessão, e indispensável a presença, pelo 

menos, de oito acadêmicos| e, para as votações, numero não inferior 

a quinze * 

A: T. 102 - Para as sessões extraordinárias, serão avisados por - 

escrito todos os acadêmicos presentes cm Campinas, dcclarando-se-lhe s 

a ordem do dia da sessão. 

§ único - Os membros da Academia, residentes fora da cidade,- 

serão, do mesmo modo, avisados do dia designado para as eleições de 

membro efetivo. 

CAPÍTULO II 

DA DIRETO E IA 

APiT. li2 _ A Diretoria, constituída por um Presidente, um Secre 

tário Geral, um 12 Secretário, um 22 Secretário, um 12 Tesoureiro e 

um 2S Tesoureiro, compete alem das outras atribuições prescritas nes- 

te Ecgimento, mais as seguintes: 

a) - Propor a nomeação ou demissão dos empregados administra- 

tivos ou suspende-los, quando seja necessário5 ^ 

b) - Tomar conhecimento, antes do dia da recepção, ate ao pra 

zo improrrogável de uma quinzena, dos discursos que devem ser pronun 

ciados nas sessões solenes, exercendo o direito de censura a tudo 

que importe desrespeito à ordem constituída, aos bons costumes c aos 

hábitos do urbanidade 5 

c) - Propor o que julgar necessário para melhor realização - 

dos fins da Instituição, indicar a reforma dos Estatutos e deste Re- 

gimento, a criação c supressão de empregos, c respectivos vencimento^ 

assim como a cessão de prêmios ou auxílios cm beneficio das letas. 

§ 12 - Nos casos de ausência, ou impedimento demorado, por 

mais de um mês, de algum dos membros da diretoria, o Presidente pro- 
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niovcrá à substituição intc-rina, cabendo essa atribuição à Academia, 

se o caso ocorrer con o Presidente. 

§ 22 - Ocorrendo a vaga de qualquer membro da diretoria, - 

proceder-se-á a eleição. 

§ 32 - As deliberações da mesa serão tomadas por maioria - 

absoluta de votos, prevalecendo o do Presidente, no caso de empate. 

CAPÍTULO III 

DO PRESIDENTE 

ART. 122 _ o Presidente c o órgão oficial da Academia, represe^ 

tando-a em Juízo c em geral nas relações com terceiros. Compete-lho: 

a) presidir e dirigir as sessões, fazendo nelas observar os - 

Estatutos e cTste regimento, mantendo a ordem, para o que lhe e facul 

tado chamar a atençao dos acadêmicos, admoesta-los, se nao atonoerem 

ao chamamento, cassar-lhes a palavra e ato' suspender a sessão, cm ca 

aos mais graves; 

b) - apresentar, na última sessão de Dezembro, o programa dos 

trabalhos da Academia no ano futuro, 

c) — rubricar os livros c as atas, despachar o expediente e a 

correspondência da Academia c designar as matérias da oiqcíh do dia, 

d) - nomear comissões especiais; designar quem deva represen- 

tar a Academia nas solenidades a que ela tenha de comparecer; 

e) - autorizar as despesas extraordinárias, submetendo-as a 

posterior aprovaçao da Diretoria, oufeindo previamente o,Tesoureiro - 

sobre se a caixa dispõe de meios para o gasto a efetuar; 

f) - ordenar todas as despesas e requisições votadas e apro- 

vadas c assinar, com o Tesoureiro, todas as ordens de pagamento, 

g) - apresentar, na última sessão, de Dezembro, o transunto - 

dos trabalhos acadêmicos realizados durante o ano. 

§ único - 0 presidente, alem do voto de qualidade, nos casos 

de empate, do que trata o § 92 do art. 12 o § 32 do art» lle, terá - 

ainda voto nos escrutínios secretos. 
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CAPÍTULO IV 

DA SEC PETA RIA 

ART* 152 - Os trabalhos da secretaria ficara a cargo dos tres - 

secretários. 

ART. lkQ - Compete ao Secretário Geral; 

a) - substituir o Presidente nas suas faltas e impedimentos 

ocasionaisj 

b) - relatar os parcccres o quaisquer trabalhos que tenham - 

de ser feitos pela Hesa? ou do que ela seja encarregada5 

c) - apresentar, na última sessão pública de Dezembro, o re- 

trospecto literário do ano que terminou5 M A 
d) - receber os relatórios c parecores das comissões, laze- 

los imprimir, quando a Academia assim o deliberar ? facilitar as co- 

missões os meios para o bom desempenho de sua tarefa; coligir os sub 

sídios para a ordem do dia. 

ART, 152 - Compete ao 12 Secretário: 

a) - substituir o Secretario Geral em suas fàltas e impedi- 

mentos ocasionais, 

b) - preparar e assinar o expediente e correspondência da A- 

cade mia; 

c) - ler, em sessão, o expediente, c dar-lhe destino depois 

de conveniente me nte de spachado ; 

d) -- superintender os serviços da secretaria cujo arquivo fi 

cará sob sua guarda; 

ç) - juntamente com o Secretario, apurar as e-lcições. 

.ART. 16P - Compete ao 2S Secretário; 

a) - substituir o ic Secretário nas suas faltas e impedimen- 

tos ocasionais; 

b) - organizar as atas e le-las em sessão; 

c) - ter em boa ordem a escrituração dos livros da Academia; 

d) - juntamente com o l2 Secretario, apurar as eleições. 

ART. 172 - Nos respectivos trabalhos serão os tres secretários 

auxiliados pelo pessoal da Secretaria. 

CAPÍTULO V 

DO TESOUREIRO 

ART. l8fi - Ao l2 Tesoureiro compete: 
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a) - ter sob sua guarda c administração, de acordo cou o que 

for ele liberado pela Diretoria, cs bens c títulos que constituem o pa 

trinonio da Academia, assim como os que lhe forem doados para a ins- 

tituição de prêmios em prol da literatura ou da instrução 5 

b) - arrecadar toda a receita ordinária o eventual, assinan- 

do os recibos e documentos, que forem necessários, c depositando em 

banco escolhido pela Diretoria, as importâncias sem aplicação imedia 

ta; poderá, entretanto, manter em caixa um saldo não excedente do - 

dois mil cruzeiros, para atender às despesas do expediente e outras 

de pronto pagamento? 

c) - atender, depois de visadas pelo Presidente, ao pagamen 

to das despesas autorizadas, de acordo com as verbas orçamentarias 5 

d) - apresentar a Diretoria, apenas encerrado o exercício - 

financeiro, um balanço geral da receita e da despesa do ano findo, 

acompanhado dc outro demonstrativo dos bens c valores que constituem 

o patrimônio da Academia ou estiverem sob sua guarda e administração5 

g) - receber as mensalidades do membros efetivos da Academia5 

f) - apresentar, também, à Diretoria, na primeira sessão do 

mes de Novembro, a proposta para o orçamento do seguinte exercício. 

§ Único - 0 balanço da reedita e da despesa c, bem assim, a 

proposta de orçamento, depois de submetidos à Diretoria, serão su - 

jeitos, antes de apresentados em plenário, ao parecer da Comissão - 

de Contas, que os examinará exclusivamente, sob aspecto economico c 

financeiro. 

AP.T, 1|2 - Ao Tesoureiro compete substituir o 12 Tesoureiro 

em seus impedimentos, assim como auxiliá-lo cm suas atribuiçõcs,quan 

do solicitado* 

CAPÍTULO VI 

DA BIBLIOTECA 

ABT, 20 2 - Ao Bibliotecário, cargo que será exercido por mem- 

bro efetivo dá Academia, eleito por dois anos, na forma do disposto 

no artigo 292, competes 

a) - ter sob sua guarda e direção a biblioteca, promovendo,- 

pelos meios ao seu alcance, o desenvolvimento da mesma,especialmente 

no que respeita à literatura nacional c à portuguesa, 

b) - solicitar dos membros da Academia um exemplar de cada e- 

dição das obras que tenham publicado ou publicarem5 
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§ 59 : Todas as obras serão impressas sob o mesmo modelo / 

já em uso na maioria dos volumes publicados, sendo consideradas as 

normas regulamentares. 

§ 69 : O autor se obrigará a entregar ã Academia,mediante/ 

recibo, cinqüenta exemplares do seu trabalho, quarenta dos quais se 

rão distribuídos aos acadêmicos. 

ART, 222 - Aos redatores da revista incumbe a escolha dos tra- 

balhos, que lhas parecerem mais dignos de ser publicados. 

§ único - De suas decisões haverá recurso para a Diretoria e 

em última instância, para a Academia. 

CAPÍTULO VIII 

DAS COMISSÕES PEMM4NEKTES 

ART. 232 - Funcionarão as seguintes comissões permanentesí 

1 - Comissão de Contas. 

2 - Comissão de Bibliografia, 

p - Comissão de Lexicografia. 

Ú - Comissão de Publicações. 

§ l2 - Cada Comissão terá tres membros, eleitos por biênio - 

na penúltima sessão do Dezembro, podendo ser reeleitos.*^ 

§ 20 - Cada comissão elegerá um presidente c um secretario. 

§ 32 - Alem das comissões permanentes haverá outras especiais 

designadas pelo Presidente, 

ART. 2/42 - Comissão de Contas incumbe, mediante prévio estu- 

do, dar parecer sobre a prestação de contas, balanços, que xorem a- 

presentados pelo Tesoureiro, e sobre quaisquer propostas que impor- 

tem em despesas. 

ART. 252 - A Comissão de Bibliografia incumbe; 

a) - organizar trimestralmente a lista de todas as obras - 

brasileiras, publicadas no país ou no exterior, recebidas ou adqui- 

ridas pela Academia, com a especificação de todos os característicos 

bibliográficos 5 

43) _ promover, por todos cs meios a seu alcance, a remessa 

de obras e publicação para a Academia e envia-las ao Bicliotccaiío, 

logo que tenha tomado as necessárias anotações; 

ART» 262 - K Comissão de Publicação incumbe coligir, coordenar 

e prefaciar, para serem publicados na revista ou cm volume, esciitos 

inéditos ou esparsos, ou cujas edições se tenham esgotado,^de auto- 

res brasileiros, já faiccidos, ou ainda livros preciosos sobre o - 

Brasil, mesmo de autores estrangeiros. 

ART. 272 - A Comissão de Lcxicografia incumbe coligir os bra- 

silcirlsmos entrados na língua portuguesa, o estudo das dixerenças 

no modo de falar c escrever dos dois povos cultos dessa língua. 

ART. 282 - Alem destas Comissões nomeará o Presidente as que - 

forem necessárias para os trabalhos ou serviços que a Academia empre- 

ender ou do que for incumbida. 
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CAPÍTULO IX 

DAS 3LEIÇC S 

AFlT, 29e - Na penúltima sessão anual, cada dois anos,proceder- 

se-á à eleição da Diretoria^do Bibliotecário, dos aeatros da conis- 

são ds redação da Fe vi st a a das conissões pemanente s, votando-se ehi 

separado para #a Diretoria^ubibliotecário7e cie 

-r r-jl-iii, e-MjT^.jú liiarri^ para cada comissão. 

§ 12 - As eleições serão por escrutínio secreto e maioria ab 

soluta de votos, devendo nelas tomar parte a maioria absoluta dos - 

membros efetivos da Academia, 

§ "■: 2® - Cs membros efetives da Academia, por qualquer mo- 

tivo impedidos de comparecer, enviarão seus votos, sem assinatura, 

em envólucro rubricado pelo Presidente, e fechado, dentro de sobre- 

carta na qual, externamente, haverá a assinature do acadêmico vo- 

tante. 

§ 32 - Se nenhum dos votados obtiver a maioria exigida,far- 

se-á segundo escrutínio entre os dois mais votados para cada cargo 

e considerar-se-ão eleitos os que obtiverem a maioria relativa. 

§ [1,2 - Ho caso de empate em segundo escrutínio, considerar- 

se-á eleito o acadêmico mais antigo. 

AF.T, 302 - Os membros efetives da Academia serão eleitos den- 

tre os brasileiros, nas condições dcart. 12 § 22 e 32 e art. 2S - 

dos estatutos. 

§ 12 - Só será considerado eleito o candidato sufragado pe- 

la maioria absoluta dos membros da Academia, existentes ao tempo da 

eleição. 

§ 22 - Não havendo, no primeiro escrutínio, a maioria de 

que trata o § l2^ far-se-ao mais tres escrutínios ate a eleição d o ^ 

novo acadêmico, 

ATiT. 312 - A eleição do membro efetivo proceder-se-á <^b 

AX/p^(dGpois de aberta a vaga, tLo ^ , 

§ Único - No caso ds morte de um membro efetivo, o Presiden- 

te dará conhecimento do fato a Academia, na primeira sessão depois 

do falecimento, 

AFT, 322 - As eleições para preenchimento da vaga de membro - 

correspondente serão feitas mediante indicações apresentadas pelos 

acadêmicos e após o estudo de uma comissão, especialmente nomeada - 

pelo Presidente, para informar ã Academia acerca dos candidatos pro 

postos. 



CrtP á 3,1 <í3<t 

-13» 

§ 12 - A Coaissão recebera indicação de candidaturas ate um 

mês depois de sua nomeação, cumprindo-lhe dar parecer dentro de 30 - 

dias dessa data. 

§ 22 - Depois da discussão dfTsse parecer, proceder-se-á à 

eleição em sessão ordinária da âcademla. 

§ 32 - Ao novo membro correspondente será comunicada a elei 

ção e enviado o respectivo diploma. 

CAPÍTULO X 

DOS UEMBPOS EFETIVOS 

ART. 332 _ Na sessão seguinte àquela em que tiver sido eleito 

un acadêmico efetivo, designará o Presidente o colega que haja de •- 

responder a seu discurso de recepção. 

§ Único - Os discurses serão previamente submetidos à cen- 

sura do Presidente para execução do disposto na letra b do art. ll2, 

ALT. 3Z1C - 0 candidato eleito só entratá no gozo das prerro- 

gativas acadêmicaá com o ato da posse, tomada em sessão solene. 

§ is * 0 prazo da po§se_ não excederá de^fcs meses, a con- 
«r- - d-y ~ 

tar da data & c n-niinAr wrrrix, salvo caso ae força maior 

que justifique uma prorrogação de prazo. 

§ - Usgotado o segundo prazo, a cadeira do eleito se 

considerará vaga, independente de qualquer voto da Academia,proceden 

do-se a nova cleiçaoi 

§ 32 - Ho discurso de recepção, o novo acadêmico deverá o- 

cupar-se principalmente da obra literária do seu antecessor, como da 

deste e da do rscipienàário o acadêmico incumbido de responder-lhe. 

ART, 352 _ Os membros da Academia poderão declarar essa qua- 

lidade nos livros literários ou científicos, que publicarem, 

ART. 362-0 título de membro da Academia ê perpetuo. 

CAPÍTULO XI 

D os IT em br os H cno r a r i o s _e E xt r anu rr erários. 

,s direitos estatuídos no artigo 44: 
Serão considerados, sem os aire.vuo n_^omia aue me- 

x' » n«! hnnfpitoxes da Academia que me 

^êr."sríuhrdrr.t«ir.". ... 

vacância de suas cadeiras, os efetivos que trcnsfcrlren suas resi- 

dências para fora do município de :ampinas, e os que, a juízo o- 

ficademia, ptivadesdos seus direitos. 
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§ Único - Os "ac^tros honorários gosarão õa todos os direi- 

tos g prerrogativas dos efetivos, salvo o direito de voto, 

CAPÍTULO XII 

DOS CONCURSOS Ê PRÊMIOS 

AT.T, 385 - Concederá a Academia prêmios em dinheiro o menções 

honrosas à composições literárias que, submetidas a seu juizo,forem 
-A 

mediante concurso, deles julgadas merecedoras, sempre que houver - 

recurso para isso, 

ART. 392 - As obras apresentadas a qualquer dos concursos - 

serão acompanhadas de carta do autor, dirigida ao chefe da secreta- 

ria, indicando, especificadamente, o prê mio a que concorrer e cora 

a declaração de que se submete às condições. 

§ 12 - As obras devera ser impressas, ou dactilografadas o 

apresentadas era três exemplares, pelos menos. Nelas não deve - no 

caso de serem dactilografatíos, constar o nome do autor. 

§ R2 - Ao apresentar o trabalho para o Concurso, o autor - 

deixará o nome do trabalho (título) e o seu nome em envólucro fecha 

do, A Secretaria dará recibo para eventual devolução. 

ART, i|02 - As comissões para o julgamento dos concursos com- 

por-se-ão de tres 10rabros, nomeados nele Presidente da Academia» 

§ 12 - A essas cortissoes incumbira a leitura das obras es- 

critas, procedendo à eliminação, com juízo fundamental, das que não 

merecerem prêmios ou menção honrosa. 
a 

§ Z2 - Terminada a leitura de todas as obras, serão lavra- 

dos os respectivos pareceres e submetidos à. discussão c voto da A- 

cademia. 

§ 3C - Se ao parecer de qualquer comissão, posto em discus- 

são, forem apresentadas emendas ou substitutivos de redação c con- 

clusões, ficara a discussão adiada para a sessão seguinte, a fim de 
•» ~ 

que, sobre os substitutivos ou emendas, se pronuncie a comissão jul- 

gadora. 

§ ijC _ Uma vez anrovadas as conclusões, com a votação regu- 

lar dos nareceres, não se admitirá recurso, 

ART, /4I2 _ Além dos nremios era dinheiro, poderão ser conferi- 

dos em cada classe de concursos, ate três menções honrosas, determi- 

nando-se que, no livro que tal distinção mereça, quando publicado - 

ou reeditado, nao se possa indicar genericamente "obra premiada" ou 
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11 laureada" pela Acadeiia, mas se diga expressamente: - "Menção hon- 

rosa da Aôademia Campinense de Letras". 

§ l2 - A distribuição dos prêmios e menções efetuar-se-ã - 

em sessão previamente marcada para *sse fim. 

§ 22 - 0 direito ao prêmio prescreve no fim de dois anos, 

a contar da data da respectiva sessão de distribuição. 

APiT. í\ZQ - Verificando não haver obra digna de prêmio,ou no 

caso de não haver concorrente, poderá a Academia conferir os prêmios 

anuais remanescentes a obras de valor excepcional, nacionais, de in 

teresse para Campinas. 

APiT. [|3e - Os acadêmicos não poderão concorrer aos prêmios - 

da Academia. 

CAPÍTULO XIII 

DOS A C D E r I C 0 S 

ART. 44 - f direito exclusivo do Acadêmico: 

a) falar em sessões regimentais ou solenes, quando concedida a pala- 

vre pela Presidência* b) inscrever sua qualidade de acadêmico em 

seus livros e outras publicações* c) usar c distintivo e o nome da 

A cademia^em letras pequenas e como complemento dc distintivo, em 

seus papéis de correspondência; d) participar como acadêmico/mas 

sem representação da Academia, de congressos, simpêsios e demais con- 

centrações literárias e sociais; e) ter velário no recintc da Acade- 

mia, na forma estabelecida pela Diretcria e auterisada pelos poderes 

públicos, 

F a r a g r r* i o 1 £ — jgo deveres do Acadêmico: 

a) cumprir rigorosamente os^mandementos do Estatuto e do Regimento 

Interno; b) cooperar para o'prcgresso e engrandecirrento da Academia; 

c) exercer cs cargos pare os quais foi eleito, na forma estatutária' 

e regimental; d) procurar comparecer habitualmente às sessões da 

Academia; e) pagar a anuidade de mantença da Academia, em níveis es-' 

tabelecidos pelo plenário em primeira reunião ordinária do ano. 

Lara£ra_fo_JM - A falta de cumprimento dos deveres do Acadêmico, pri- 

V/a-o do goso de seus direitos, 

TU» ..UIiuuil 1 hi .-i'■ ul11 riiiíiu.iu .■ai;, - 

• ^■'' '■ otê 
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